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INTRODUÇÃO: A formação em técnica cirúrgica é essencial na educação médica, 

porém métodos tradicionais apresentam limitações, como baixa participação ativa dos 

estudantes e ausência de padronização na avaliação. Assim, a simulação realística 

surge como estratégia inovadora, permitindo treinamento em ambiente controlado, 

com repetição de procedimentos e feedback estruturado. Evidências recentes indicam 

que essa abordagem favorece o desenvolvimento de habilidades técnicas e não 

técnicas, além de reduzir a curva de aprendizado e contribuir para maior segurança 

do paciente, consolidando-se como ferramenta relevante no ensino cirúrgico. 

OBJETIVOS: Analisar o benefício de simulações cirúrgicas no desenvolvimento de 

habilidades técnicas para melhor capacitação cirúrgica. METODOLOGIA: Foi 

realizada uma Revisão de Literatura sobre os benefícios da simulação cirúrgica para 

a prática médica. Utilizaram-se os descritores “simulation training”, “general surgery” 

e “education, medical” junto ao operador booleano “AND” nas bases de dados 

Pubmed e BVS no período entre 2021 e 2026. Inicialmente, foram encontradas 1043 

publicações, das quais 5 foram selecionadas após leitura e seleção, excluindo-se 

meta-análises, revisões e estudos sem dados relevantes. RESULTADOS:  A 
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simulação realística demonstrou melhora significativa no desempenho técnico, com 

maiores escores teóricos e práticos em relação ao ensino tradicional. Houve ganho 

de habilidade cirúrgica, com redução de erros, menor tempo de execução e maior 

eficiência dos movimentos, evidenciando transferência de habilidades. Além disso, 

observou-se aumento da autonomia, confiança e satisfação dos participantes, 

reforçando seu impacto positivo no aprendizado cirúrgico. DISCUSSÃO: A análise de 

Zhang et al. (2024) evidencia que, desde 2014, houve um crescimento expressivo nas 

publicações sobre simulação, consolidando a laparoscopia, a robótica e a realidade 

virtual (RV) como os principais pilares da educação cirúrgica moderna. A eficácia da 

RV foi validada por Radi et al. (2022), cujos achados demonstraram altos níveis de 

proficiência, com uma transferência efetiva de habilidades para modelos físicos. 

Porém, Liu et al. (2025) trazem uma ressalva: embora a simulação virtual tenha 

melhorado o conhecimento anatômico e o desempenho em procedimentos 

específicos, não houve diferença estatística em habilidades psicomotoras básicas, 

como sutura e nós, quando comparada ao ensino tradicional. Isso sugere que a 

simulação virtual deve ser integrada como uma ferramenta complementar, e não 

substituta do treinamento prático. Nesse sentido, a proposta de Eguchi et al. (2023) 

introduz o conceito 3DS (desenvolvimento, demonstração, discussão), unindo 

habilidade manual e planejamento estratégico, para integrar tecnologias e programas 

de capacitação continuada. CONCLUSÃO: A simulação realística supera limitações 

do ensino tradicional ao integrar habilidades, conhecimento e estratégia, além de 

enfatizar métodos personalizados, sustentáveis, adaptáveis e realistas. Dessa forma, 

a integração de programas estruturados de simulação às metodologias tradicionais 

favorece a formação de cirurgiões mais capacitados. PALAVRAS-CHAVE: Educação 

Médica; Procedimentos Cirúrgicos Operatórios; Realidade Virtual; Simulação de 

Treinamento; Treinamento. 
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